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Males se combatem pelas causas.

Muita gente, todavia, vive a combater efeitos.

Se não estancamos a fonte do que nos prejudica, seremos sempre lesados.

No comportamento do dia a dia é preciso ter em mente que as coisas que nos perturbam devem ser evitadas, enfrentadas ou liquidadas, conforme o caso.

Cada situação exige uma atitude para com terceiros, mas, todas requerem análise e serenidade para inspirar uma decisão.

Seja qual for a nossa função e importância social e estaremos sempre diante de obstáculos.

A vida é um desafio constante e esta a razão pela qual precisamos estar preparados para enfrentar os males.

Foram necessários milhares de anos para que o homem entendesse que só se combate um efeito de algo que é fatal ao corpo, combatendo a causa.

Até o século XIX milhões de pessoas morreram em razão de doenças infecto-contagiosas.

Muitos erros na análise do problema foram os responsáveis pela questão da mortalidade e esta dizimou populações inteiras, em muitos séculos.

Entendendo que as doenças tinham “geração espontânea” não cuidavam de combater os micro-organismos que as causavam.

Só os estudos e práticas de Luis Pasteur levaram os médicos a adotar a assepsia na cirurgia.

Esse ilustre personagem foi um dos grandes responsáveis pela redução da mortalidade de homens e animais.

Partiu da tese elementar de que males se combatem em suas raízes, ou seja, em suas causas.

Quer para o corpo, quer para a mente, quer para a alma, entretanto, essa verdade prevalece.

No campo da ética é preciso estar sempre alerta em relação aos nossos procedimentos diante do que nos lesa.

Sem ódio, rancor, espírito de vingança, mas, protegendo contra o risco do mal, é preciso primeiro conhecer as causas do mesmo, depois a qualidade do malfeitor e finalmente que meios podem ser utilizados para o combate às causas.

Consta que o grande líder espanhol “El Cid” (Dom Rodrigo Diaz, de Vivar) inquietava-se antes das batalha e sequer dormia nas vésperas da mesma.

Um dia, perguntado por um de seus generais, sobre a questão, se a causa era o medo, o herói respondeu que coisa alguma o atemorizava e que só se inquietava até o momento de conhecer a face do inimigo.

Teria dito que quando conhecia quem enfrentar, quem deveria atingir, conquistava, primeiro, a tranqüilidade e depois traçava a estratégia de combate.

A filosofia de Dom Rodrigo, a metodologia de Pasteur, é um grande exemplo histórico, de duas personagens que embora em situações inversas (um comandou a morte, e, outro, a vida) estiveram conscientes de que para combater efeitos é preciso conhecer a natureza e o poder das causas. 

